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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Neste escrito, faremos uma 
contextualização sobre um tema relevante, 
pois dentre os tipos de câncer, o de pulmão 
corresponde ao mais popular das neoplasias 
acometendo homens e mulheres, exibindo 
maiores taxas de mortalidade, ocupando o 
segundo lugar das neoplasias do Brasil. No 
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entanto, o estudo teve como objetivo, analisar, reunir e caracterizar estudos com 
questões ambientais, socioculturais e ocupacionais que levam ao surgimento do 
câncer de pulmão. Neste sentido, pode-se concluir que o tabaco e exposição a agentes 
químicos e físicos no ambiente de trabalho sendo estes fatores de riscos ocupacionais. 
É vem de fato ser um dos grandes fatores ao surgimento desta patologia, desta maneira 
se associa a uma das principais causas de morte.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasia pulmonária/terapia, neoplasia 
pulmonária/epidemiologia, carcinoma broncogênico.

ABSTRACT: In this paper, we will provide a contextualization on a relevant topic, 
since among the types of cancer, lung cancer corresponds to the most popular of 
neoplasms affecting men and women, exhibiting higher mortality rates, occupying the 
second place of neoplasms in Brazil. However, the study aimed to analyze, gather and 
characterize studies with environmental, socio-cultural and occupational issues that 
lead to the emergence of lung cancer. In this sense, it can be concluded that smoking 
and exposure to chemical and physical agents in the workplace are these occupational 
risk factors. It is in fact to be one of the major factors in the emergence of this pathology, 
thus being associated with one of the leading causes of death.
KEYWORDS: Pulmonary neoplasia / therapy, pulmonary neoplasia / epidemiology, 
bronchogenic carcinoma.

INTRODUÇÃO

Câncer é o termo que unir um conjunto de diversas patologias decorrentes de 
alterações e crescimentos desordenados de células, podendo se proliferar e afetar 
tecidos e órgãos vitais levando a destruição destes, propiciando a formação de células 
anormais, chamadas assim de neoplasias. Subsiste câncer benigno, decorrendo de 
proliferação lenta de partículas cancerígenas que se assemelham ao tecido natural, 
e raramente conferem riscos de morte, no maligno por sua vez, cresce arduamente 
o numero de células danosas sendo normalmente severas e descontroladas com a 
capacidade de prejudicar órgãos ou tecidos vizinhos (COSTA, 2018; NETO, et al. 
2018).

Estudos indicam até o ano de 2030, largas taxas de mortalidade por câncer nas 
regiões Norte e Nordeste, tanto no sexo feminino como no masculino, no momento 
em que para as demais regiões a previsão é decrescente. Assim a evidente diferença 
entre regiões onde apresentam maiores probabilidades de mortalidade por câncer 
continuarão expandindo ate os próximos 15 anos (BARBOSA, 2015).

Os pulmões envolvidos com o sistema respiratório do organismo é um dos 
órgãos fundamentais para o funcionamento da homeostase humana, sendo a 
principal área de interação do ser humano e o meio ambiente. Facilmente qualquer 
que seja a exposição multiparticularizada estranha ao normal inalado, sua interação 
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é passível de gerar danos ao sistema respiratório (FERREIRA, 2018).
Dentre os tipos de câncer, o de pulmão corresponde ao mais popular das 

neoplasias acometendo homens e mulheres, exibindo maiores taxas de mortalidade, 
ocupando o segundo lugar das neoplasias do Brasil. As inúmeras circunstâncias 
relacionadas com o câncer são decorrentes de mutações internas ligadas a habilidades 
de defesa ou externas associadas a fatores ambientais, sociais e ocupacionais. O 
câncer de pulmão é o tipo de câncer mais comum e tem a maior taxa de mortalidade 
no mundo (GOULART et al. 2017).

O câncer de pulmão configura-se como um tumor danoso oriundo da natureza 
epitelial mais comum do trato respiratório inferior e geralmente é diagnosticado em 
fumantes de longa exposição, homens, com idade acima de 50 anos, com sintomas 
torácicos e/ou manifestações sistêmicas. Nos últimos dez anos apresentou um 
crescimento de 69% no número de novos casos, taxa influenciada pelo processo de 
transição demográfica em curso no Brasil, com envelhecimento de sua população 
e aumento da prevalência de doenças crônico degenerativas. Em razão de suas 
características peculiares, o câncer de pulmão apresenta uma das menores sobrevidas 
em relação aos demais tipos. Além disso, são diagnosticados, muitas vezes, em 
estágios avançados e por não haver ferramentas de rastreamento eficazes testadas 
em nosso meio, frequentemente o diagnóstico acontece tardiamente (GIACOMELLI 
ET AL. 2017).

Uma das neoplasias de mais corriqueira no mundo considerada maligna é o 
câncer de pulmão, sendo considerado também como o segundo mais incidente no 
Brasil entre os homens e o quarto entre mulheres, além de ser uma das patologias 
mais ameaçadoras a vida, mais de 1,7 milhões de mortes por ano e, de todos os tipos 
de câncer, representando a maior taxa de mortalidade. Dentre os diversos fatores 
que propiciam a origem e evolução da patologia, destacam-se o tabagismo uma 
das causas de maior associação aos casos decorrentes uma vez que trata de uma 
antiga relação, a poluição atmosférica, visto que continuamente há contaminação do 
ar ambiente por substâncias carcinogênicas como os hidrocarbonetos policíclicos 
e a fumaça do óleo diesel, ate mesmo fatores genéticos (ARAÚJO et al. 2018). 
Mesmo o uso de tabaco sendo o maior responsável pelo desenvolvimento de câncer 
de pulmão, não se pode desprezar a possibilidade ameaçadora dos demais fatores 
serem de elevado risco para o desenvolvimento da neoplasia.

Diante do pressuposto, o estudo teve como objetivo, analisar, reunir e 
caracterizar estudos que investigam sobre os principais fatores de riscos envolvidos 
com questões ambientais, socioculturais e ocupacionais que levam ao surgimento 
do câncer de pulmão.
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METODOLOGIA

O presente trabalho foi elaborado partindo de estudos da literatura, utilizando 
as bases de dados Sielo, Lilacs e Pubmed. O levantamento bibliográfico foi realizado 
entre os meses de Outubro e Novembro de 2019. A partir da leitura completa dos 
artigos incluídos, procedeu-se à coleta das informações que permitiu uma análise 
aprofundada dos conteúdos das publicações. Incluindo na pesquisa os termos, 
câncer de pulmão, neoplasias, tabagismo, células malignas e entre outros.

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Diante do tema proposto pôde-se encontrar através das bases de dados 
diversas pesquisas sobre câncer de pulmão envolvido com riscos ambientais, sócio- 
demográficos e ocupacionais, entretanto foram selecionados apenas aqueles que 
respeitavam a escala temporal da pesquisa, entre os nos de 2014 a 2019. Inúmeras 
pesquisas foram feitas no decorrer dos anos, contudo muitas destas são antigas e 
para o enriquecimento do presente estudo, deduziu-se uma rigorosa seleção, para 
que assim possa se fazer uma observação critica de como se encontra as taxas e 
aspectos referentes ao câncer de pulmão nos últimos cinco anos.

Dentre os diversos artigos analisados foram selecionadas 14 pesquisas 
referentes a estudos atuais inseridos na faixa temporal estabelecida. (Tabela 1).

Titulo Autor Ano

Avaliação do citotoxidaeCancer mortality 
in Brazil: temporal trends and predictions 
for the year 2030.

Almeida, F., Lamounier, B., Mrué, F., 
Lacerda, E., Travassos, I 2016

Câncer de pulmão no Brasil
Araujo, L. H., Baldotto, C., de Castro Jr, 
G., Katz, A., Ferreira, C. G., Mathias, 
C., Martínez-Mesa, J.

2018

Cancer mortality in Brazil: temporal trends 
and predictions for the year 2030.

Barbosa IR, Souza DL, Bernal MM, 
Costa I. 2015

Avaliação da função pulmonar e sintomas 
respiratórios em trabalhadores da 
mineração de pirocloro.

BORGES, Ritta de Cássia Canedo 
Oliveira et al. 2016

Riscos de incidência de câncer de pulmão 
por exposição radiológica em cenários 
RDD.

Costa, K. P. D. S. 2018

Doenças Ocupacionais Respiratórias–
Perspetivas Atuais. FERREIRA, A. J. 2018

Câncer de pulmão: dados de três anos do 
registro hospitalar de câncer de um hospital 
do sul do Brasil. 

Giacomelli, I. P., Steidle, L. J. M., 
Giacomelli, I. L., Nesi, W. M., Del Moral, 
J. A. G., & Pincelli, M. P. P. P.

2017

Análise do dano e reparação do dna em 
pacientes com câncer do pulmão durante 
quimioterapia.

Goulart, C. D. L., Schneiders, P. D. 
B., Schneider, M. R., Possuelo, L. G., 
Valim, A. R. D. M., & Silva, A. L. G. D.

2017
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Aspectos epidemiológicos e 
anatomopatológicos do câncer pulmonar 
diagnosticado em laboratório de um 
hospital do Sul de Minas Gerais.

Irulegui, R. D. S. C., Teodoro, P. P., & 
Koga, T. M. 2019

Estimativa dos custos da assistência do 
câncer de pulmão avançado em hospital 
público de referencia.

Knust, R. E., Portela, M. C., Pereira, C. 
C. D. A., & Fortes, G. B. 2017

Tendência das taxas de mortalidade de 
câncer de pulmão corrigidas no Brasil e 
regiões.

Malta, D. C., Abreu, D. M. X. D., Moura, 
L. D., Lana, G. C., Azevedo, G., & 
França, E.

2016

Classificação do câncer de pulmão de 
células não pequenas usando índice de 
diversidade filogenética e índices de forma 
em uma abordagem Radiomics.

Neto, A. C. D. S., Diniz, J. O., Diniz, P. 
H., Cavalcante, A. B., Silva, A. C., & de 
Paiva, A. C.

2018

Tabagismo como fator de risco para o 
desenvolvimento de câncer de pulmão.

Silva, N. B. N. C., Oliveira, F. B. M., dos 
Santos, J. F. C., da Silva Ribeiro, R., de 
Castro, R. D. P., da Silva Leitão, W. P. 
P., Silva, A. K. B.

2019

Uma análise de interação do ambiente 
genético em todo o genoma para a fumaça 
e susceptibilidade ao câncer de pulmão.

ZHANG R, CHU M, ZHAO Y et al. 2014

Tabela 1: Resultados da busca conforme o Titulo, Autor e Ano.

O câncer é um problema marcante, de saúde pública mundial, esperada 
a ocorrência cerca de 27 milhões de casos incidentes e 12,6 milhões de mortes 
pela doença, para o ano 2030. Sendo 2,4 milhões (19,0%) por câncer de traqueia, 
brônquios e pulmão. 

Dentre as patologias com maior mortalidade mundial se encontram aquelas 
agressoras do sistema pulmonar gerando muitas vezes neoplasias como é o caso 
do câncer de pulmão, surgimento de células malignas resultante de alteração 
homeostática, sendo afetados por diversos fatores entre eles os ambientais. Esta 
anomalia cresce significativamente devido não somente da exposição ocupacional 
ou ambiental, mas pelo uso excessivo de tabaco, diante disso o tabagismo comporta-
se como uma das principais causas de câncer pulmonar atualmente.

De acordo com dados expostos pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA) no 
ano de 2017 foram aproximadamente 28 mil mortes no Brasil envolvidas com a 
patologia, sendo 16 mil em homens e 12 mil em mulheres, ocupando o primeiro lugar 
nos índices de mortalidade por neoplasias malignas. 

Conforme estudos a sobrevida para neoplasia pulmonar dentro de cinco anos 
varia de 13% a 21% nos países desenvolvidos e cerca de 10% nos subdesenvolvidos 
expressando elevadas desigualdades globais. No ano de 2011 no Brasil, foram 
identificados 22.424 mortes, sendo 13.698 homens e 8.726 mulheres. 

Mesmo reduzindo as taxas de mortalidade o câncer de pulmão continua sendo 
o tipo de câncer com maior incidência de morte, pois países do Leste Europeu, China 
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e outros países em desenvolvimento, continuam aumentando em ambos os sexos.
Aprovado pela Organização mundial de saúde (OMS) no ano de 2014 entra em 

vigor o plano global de enfrentamento das doenças crônicas não transmissíveis que 
designa comprometimento entre os países perante a redução das taxas de mortalidade 
em 25% pelos grupos de doenças crônicas não transmissíveis ate o ano de 2025, 
assim como atenção para o monitoramento dos dados buscando melhoria sob os 
mesmos. Torna-se de suma importância esta temática para o Brasil, pois mesmo 
com inciativas de grandes autoridades ainda assim são registrados continuamente 
óbitos com causas mal definidas em algumas regiões do País (MALTA et al, 2016).

Pesquisas realizadas por ZHANG et al. (2014) afirmam que diante as estatísticas 
dos EUA, as taxas de mortalidade por neoplasia de pulmão diminuíram cerca de 
36% entre os anos de 1990 a 2011, graças a diminuição do tabagismo, isto por obra 
de uma conscientização feita perante os riscos que o tabaco pode trazer para a 
população (ZHANG et al., 2014). 

É evidente o alto risco de desenvolvimento do câncer em fumantes crônicos 
comparados á aqueles com a mesma faixa etária e que nunca foram expostos ao 
tabaco. Além desta grande possibilidade outros diversos elementos estão associados 
a patologia em estudo como por exemplo fumo ambiental, chamado também de fumo 
passivo que tem mostrado esses mesmos efeitos no início e progressão de doenças. 
Estes ainda são considerados como fumantes de terceira mão, expostos aos 
resíduos de substâncias tóxicas cancerígenas provenientes da fumaça depositadas, 
são inúmeros os problemas de saúde causados pela exposição direta ou indireta à 
fumaça do cigarro. A prevalência deste tipo de tabagismo é alta, sendo amplamente 
variável em diferentes países (SILVA et al., 2019). 

Genes especiais encontrados em células normais, denominados 
protooncogenes, respondem a estímulos ambientais sendo transformados em 
oncogenes, responsáveis pela malignização celular.  Dessa forma, percebe-se a 
relação direta entre o aumento da probabilidade carcinogênica no aparato respiratório 
- isto é, o processo de formação de neoplasia nos pulmões que abrange os estágios 
de iniciação, promoção e progressão - e o elevado consumo de tabaco (ALMEIDA 
et al., 2016).

A relação do câncer de pulmão com o uso contínuo de tabaco é antiga 
apresentada pela primeira vez no ano de 1927 na Inglaterra. Diversos estudos 
foram feitos de la pra cá apontando que o bloqueio do tabagismo reduz 
consideravelmente os índices de câncer pulmonar. Desta forma é notória a 
associação de uso ou ausência do uso de tabaco com países com alta incidência 
ou baixa, respectivamente. 

As substâncias presentes no cigarro agem como vasoconstrictores, causando 
isquemia dos tecidos, redução da resposta inflamatória e do reparo celular. Uma vez 
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que a sintomatologia nos estádios iniciais da doença não é comum, o diagnóstico é 
realizado geralmente em períodos avançados, elevando a probabilidade de ocorrência 
de sintomas debilitantes e muitas vezes fracasso das intervenções. Por conta do 
diagnostico estágios avançados, a maioria dos pacientes não são candidatos á cura, 
tendo que partir para tratamento paliativo com radioterapia e quimioterapia. Além das 
mortes causadas pelo câncer de pulmão, o custo financeiro da doença é substancial 
e trás um grande desafio, principalmente para o Brasil dependente de um sistema 
único de saúde. O cuidado ao paciente com câncer incorre em muitos gastos para 
atender a carga de doença elevada, que deve ser enfrentada em um cenário de 
crescente necessidade de investimentos, recursos finitos e imposição da busca de 
estratégias mais efetivas e eficientes (KNUST et al., 2017). 

No inicio da década de 80 surge os Registros Hospitalares de Câncer (RHC) 
que buscava melhorias no conhecimento do comportamento epidemiológico e 
efetividade do tratamento concedido ás neoplasias malignas. Se tornando assim um 
dos meios de estudo mais importantes para estudos das características, diagnósticos 
e tratamento. Além de cuidado para os pacientes afetados e da possibilidade de 
planejamentos de prevenção perante doenças oncológicas (GIACOMELLI et al., 
2017).

Dentre os diferentes fatores de risco para o desenvolvimento de câncer de 
pulmão, os mais evidentes são: tabagismo, exposição a determinados agentes 
químicos, como radônio, sílica, asbesto, fatores genéticos, doenças pulmonares 
prévias, hábitos alimentares, sendo mais propicio o aparecimento em pessoas do sexo 
masculino de idade elevada. O tabagismo destaca-se por aumentar 20 a 50 vezes 
a probabilidade do aparecimento de neoplasias malignas atuando como principal 
fator de risco. O câncer pulmonar é predominante entre 35 e 75 anos, incidindo 
principalmente dos 55 aos 65 anos. A prevalência em homens é duas vezes maior 
do que nas mulheres, porém essa diferença vem diminuindo nas últimas décadas, 
devido ao aumento do tabagismo no sexo feminino (IRULEGUI, TEODORO, KOGA 
2019).

Um estudo feito por Ferreira (2018) descreve minuciosamente as principais 
doenças ocupacionais que geram o câncer de pulmão, uma vez que essas patologias 
são uma das causas mais significativas de morte e incapacidade relacionada com 
o trabalho. As patologias descritas incluem: asma brônquica, a doença pulmonar 
obstrutiva crónica (DPOC), vários tipos de neoplasias (nomeadamente alguns cancros 
de pulmão e do sistema hematopoiético) e algumas doenças cardiovasculares 
(FERREIRA, 2018).

O câncer gerado pela exposição ocupacional é uma maneira de toxicidade 
retardada, sujeita a gentes químicos e físicos no ambiente de trabalho. Fatores 
ocupacionais mantem-se no decorrer da historia como uma das posições centrais 
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da pesquisa por câncer.
As doenças pulmonares ocupacionais como o câncer são consideradas um 

problema de saúde pública que apresenta elevados riscos para a economia do país, 
terá então que apoiar uma proporção de pacientes incapazes de trabalhar.

Um estudo feito por Borges et al. (2016), observando a exposição de funcionários 
de uma indústria, constatou que 15% dos trabalhadores eram fumantes e 23,8% eram 
ex-fumantes. A partir desse pequeno dado coletado podem-se buscar informações e 
associa-las a esta já estabelecida, gerando uma comparação de fumantes (15%) com 
o surgimento de maiores taxas de problemas relacionados ao sistema respiratório. 
Ele compara a utilização de tabaco com as possíveis exposições ocupacionais, 
afirmando que em minerais de carvão a contribuição do tabagismo para a alteração 
respiratória era mais importante do que exposição por sílica ou amianto. Para 
doenças respiratórias ocupacionais, o tabagismo é o principal viés de confusão que 
deve ser levado em consideração na análise do fator de risco envolvido na gênese 
dos sintomas respiratórios (BORGES et al., 2016).

Considerando a importância que o câncer de pulmão tem assumido no 
perfil epidemiológico da população brasileira  e os problemas ainda existentes na 
qualidade da informação sobre mortes no País, análises de mortalidade devem 
incorporar métodos de correção de sub-registro de óbitos e redistribuição de causas 
mal definidas e inespecíficas de óbito. A partir desses ajustes, análises temporais 
visando a determinar se existe tendência crescente ou decrescente significativa são 
importantes para avaliar se metas de diminuição das taxas de mortalidade estão 
sendo cumpridas. Resultados diferentes ao longo dos anos podem ser mero resultado 
de flutuação aleatória, e não de melhorias ou retrocessos reais (MALTA et al., 2016

Uma grande relação com o desenvolvimento de câncer pulmonar e fatores sócio 
demográficos, estão associados ao aumento da mudança de perfil do ambiente rural 
para predominantemente urbano, essa transição ocorreu no decorrer de alguns anos, 
elevando o índice de pacientes detectados com algum tipo de alteração pulmonar, 
que unido a outros fatores importantes para a proliferação de células malignas, 
geram o câncer.   

CONCLUSÃO

Diante das evidencias referentes as pesquisas coletadas dentre a faixa 
temporal estabelecida é notório a grande discursão a respeito da incidência do 
câncer de pulmão nos últimos anos, assim pode-se concluir que a patologia se 
associa a uma das principais causas de morte evitáveis. O tabagismo e a exposição 
passiva ao tabaco são importantes fatores de risco para o desenvolvimento de 
câncer de pulmão. Além da exacerbada exposição a agentes químicos e físicos no 
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ambiente de trabalho sendo estes fatores de riscos ocupacionais.
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